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O PRÓXIMO uúmcro de «0 
Comér cio da Ajuda» pu­
blica-se no dia 31 do cor­

rente, e de,·erá ser e•pecial, 
(•om maior número de páginas 
,. valiobi~sima colabora\·ão ole 
algnnb dot> mais hrilhanteo ,·a­
Jure» do jornalibmo portnA"ucz. 

Para e~se unmero acoita a 
adminibtraç·ão do nos~o jornal 
anúncios de boas festa~, ao 
Jl l'OÇ' O único de 2.~50. 

J
.\. e~tá. averiguada ri<•ntítica­

mo·ntc que dibtância 1wrcorr•' 
a líugua feminina durante 30 

anos de vida. :\ada mais nada 
menos rlc 5 :000 qnilômctros! 

Estn cálculo, qno so devo :\ 
nm médi<:o polaco, haso•ia-~c 
numa mulher medianamente 
{a/adora ... 

D.\ Hocicdade Recreio ,\ju­
olo·usc r~c.:bcmos um p~'­
nhorantc convite pao·a as­

sistirmo& a urna SP~suo solene 
e hodu aos poun.·s da nossa 
fn•gtH•:sia, c,ue leva a efeito uo 
dia 8 tio próximo mês, por oca­
sião da:s fcstlls comcrnoratints 
ola pa"agem do St:u 13.• ani­
\'t· r~oiriu. 

. \g-radcccmo:; a gcntilt•za. 

J 
l1 HlDIC.\:\IE:\'1'1~, :~ apro­
priação do alheio {: ;..o·mprc 
<:ondeuável, quer ~•·ja roubo, 

furto, ,·iolaçào, burla, "elt·sfal­
quc, t•tc. 

;\las há derimontt'" especiais 
'JlH', bO não dr•culp;tm o acto, 
,,,·lo menos at•·nuam o rigor 
dev ido ao; 'JllC p revaricam. 

Contudo, essa toleraneia 
nntt<'a é clispensada sJ•não il:o:. 
'JIH' 1111111 auohicntc ele goranolt•za 
saht~IU ufn~ear as <"on:-.Cit·n~ia~ 
de tJUCrn o:. cn<·a rcct·a. aurev· 
l:uulu-~•· ciuma prohiol:ult.: Jn :. i" 
fal.a do <pu: o" a<·to,. porcpH' >C 
d<'bhouraram. 

THA:\SFERIU a sua r<'si­
re~ideucia, •la Cal\·aela ela 
AjtJtla, 2U. 2.", para a 

nwoma 3 r te ria , n.• 258. rfc, E., 
o nu-so preoa<lo o•olahorarlnr t• 

di~tinw m•'·dico, Sr. lh. i\1•·­
,!J,,a elo• ~ons:l, qut• 11:1 110osa 
fi'(1~1H'::da tcrn ~:~aOido gt·tu•g•·ar· 
i nuu• ras ~i r npat.ia •. 

NOBRE ATITUDE 

os hoje em diante, 
pobres terão médico, 

todos os dias, 

GRATUITAMENTE 
Razão tínhamos nós, quando escrevemos que os mé­

dicos da nossa freguesia, estavam sempre dispostos a 
socorrer desinteressadamente os extremamente pobres. 
Estamos alegres, como alegres vão ficar todos os nossos 
estimados leitores, porque a nova que lhes vamos dar, 
nos calou bem fu ndo na alma. 

No cumprimento dum dever de humanidade, temos 
procurado por todas as formas, ir ao encontro das aspi­
rações e necessidades dos paroquianos da Ajuda. Algu­
mas vezes tem sucecido não vermos o nosso trabalho 
coroado dum exito absoluto. No entanto, sempre nos 
temos encontrado rodeados de grandes dedicações e isso 
nos basta. 

A nova, a grande nova, é que os indigentes, isto é, 
os que pior vivem, os que não podem pagar consultas 
médicas, d'óra ávante, terão êsses socorros. Não devem 
vir para nós, os agradecimentos. Esses, devemo-los apre­
sentar ao ilustre médico e nosso q\Jerido colaborador 
Ex.1110 Sr. D r. Medina de Sousa, que se presta de hoje em 
diante a estabelecer consultas gratis, ás pessoas que não 
tenham recursos monetários, e que portanto, agravariam 
seus males. 

O nosso jornal se encarregará de entregar cartões a 
todas as pessoas que tenhamos absoluta certeza vivam na 
indigência. Somos forçados a tal, porque rece~mos alguns 
abusos, que desta forma, nunca serão possíveis. 

E digam-nos, presados leitores, se não é motivo para 
rejubilarmos de contentamento, ao verificar que a nossa 
freguesia alberga criaturas de sentimentos tam nobres. 

Este número foi visado pela Comissão de Censura 

AL UUMAS r uas da nobSll 
frc11;uesia estão aiJsolu ta­
men to i n t r a n s i t li v c i ~. 

Dentre ela!>, destaca-se, porórn, 
a Tra,•essa da Boa-Hora, arté­
ria de grande movimento, que 
monto'·m na quadra pre~cute um 
•·.,t:ldo lll'rmanontc de lamaçal. 

Em IJUási todo; os núm1•ros 
olêstc jorna l se tem pedido 
prov .dt·ncias para êstc estado 
do coisas, sem q uc tenhamos 
sido atend idos. 

~5o pvrtencerá a nossa frc­
guc.,ia á cidad1• de Li~boa '? 

O profe:ssor llafataetter, gi­
nrcologista distinto, de­
pois de pacientes invc~-

tigações, concluíu que "as 
mulloc r·cs felizes não fumam 
nunca». As fumadoras iu.pcni­
tcuto•s entregaram-se ao vício 
de fumar depois duma clcsilu~ào 
amorQ~a, na maioria elas vet.os. 

O fumar, para Postas rnulhc­
rcij, tJ um luuitivo aos SUUij po­
oan·~. Em geral, porém, o fu­
mar ú simbvlo de indcpcrHlôm·ia 
de car:'Lct<>r o de liberdade. :'lias, 
o qm• ó lllais importante, a 
influência ola nicotma ,t,llre o 
organiMno feminino ú muito 
mais pt· rniciosa do CJ uc o {~ 
,ljl,rc o organibmO do honwm . 

Na mull•<'r que fuma a •·útis 
pcrdo J'(Lpitlamentc a l're~J·um 
natl\ r a l u a lg umasyezes <Ldqu iro 
tous anJn r<.dados; o b ri lho dos 
olhob, IJlll' tanto encanto dá, 
diminn<·; e os lábios de~cor·am 
ern hruv<•· !-iubrc o organismo 
materno, principalment<', o 
furno t••m t•fo·itos tlcll'tolrios. 

O dr. llafata~<tter faz toda>. 
estas afirmações categóril'a~ t• 
pede ;ÍS mulheres que não dc~­
truam ~~sua bt>lcza e a sua nw­
tornid!tdc com um vício tã on 
cstíJpi.Io. 

Prl)tueh'lllO:> aos lcitorc:-., no 
p:a,.,aoloJ núuwro. pulolicar hoje• 
urna intcrl'soante cntrevihta 
sôbro o Bairro Económiro da 
Ajuda. 

l'o1· motivos a lheios á nos'a 
vontade, não poolcmos cumpr·ir 
o prometido. ~ão perdem, por{•m, 
o• nos:;ob lei tore:; com e.:;a falta, 
pois (Jlll', num do, próximo• nÍI­
mcro~>, pttlolic·aremos uma ro·­
port:Jgt•m t•ornpleta sôhre o 
:.lSSIUI to, CJIH' irá m(' reCCr- CS• 

IWI':llllO·Io - lllll interBSSC à a i· 
u rra ela >lia importancia. 
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:- A Favorita da Ajuda \ :--·LDBAt\110 DOS SAft!TOs···~ 

DE 

A N T ONIO DIAS 
147 , C alçada da Ajuda . 14 9 - LISBOA 

VINHOS B SEUS I'ERIVADOS 
RECEBIDOS DIRECT A~lENTB DO LAVRADOR 

TABACOS 1•: ('QM[DAS 

Especialidade em Chás, Calés e Manteigds 
Gcncros de mercearia de primeira qualidade- Louças e vidros 206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 

Vinhos recebidos directamente de Arruda : ... ______________________ ... : • Sucursal: Rua das Açuc..:nas, 1 (antiga casa <l o Abade1 : .... , ______________________ ... 

A Questã o das Aguas 
Contem o contracto que o Gov1•rno de m-·tros cuhii·O!t, niio excedendo o 

formulou I' apresentou ú Companhia período dtl execur,<iv de um:~ ou outra, 
das Aguus, 17 bases. três anos. 

A base I, a mais importnnh•, é a A m<'sma base rJ,•wrmina nincla a 
qu<' tt·ata das obras a que a Compu- filtra~em t' dopurnc,:ão rla:- nguas : re­
nhia fica obrigada para o uhat'toci- gula as ciL•spczu~ (' organisuções de 
mcnto de L isboa, zona d<' trajecto do projl'Ctus hAm como as desprzas das 
canal, e zona suburbana, sem que SPja obras e sua fl.<culisar,ào, deter minando 
ampliado o seu exclusivo. l'~uàlml'nte qn11 as obras sejam exe-

0 Sl'gnimento das ohras a rt--alizar cutadas por emp n ·itada mediant~ coo­
fica di,·idido em quatro fases enca- curso público. 
deadas s~gundo um plano geral. S<>ja-mt: p<>t·mitido umas ligeiras 

A s ohrns que <'onstituem a primrira observar,õPs: Na quadra invernosa, os 
fa so devem l'~car conclnfdas até :~0 d<' uctuaes ruananciaos do canal, garantPm 
.Tnnho do 19H3, o consistem em ofH,·ar a sun normal vnsão, diminuindo consi­
a agua do 'l'L•jv na Boa Vist:t e lnn~á- la dera,·elmontu nu estação calmosa. 
no .:anal elo Ah-iela, próximo do Alca- 1\las sendo o Cllnul consritnido por 
nhõcs, do maueira a ntili~ar toda a uma parte em alvonat-in com urna 
~crção do vasão deste canal. sec<:ão ovoide com 1,111 $•0 por 1,m 30 

Na segunda fase a Companhia deve u outra em tubo cilindr ico do fer ro 
cannlisar mais 80.000 metros cul'i<:os com o diam etro dP 1 111 , evidente é que 
do agua por dia, pa. a abastecer I .is boa, pura utilisar toda a capac:dade à e 
a zona do trnjecto do caual o a zonu vabito da primeira, se torna necessário 
suburbana, e am1.liar e melhorar cou- aumentar a da segunda; 6 isto o qne 
Ycnientemrnto a r êde dn distribuição mo dizem que já <'Stá sendv feito pelo 
da cidado. N•.> projecto rio obras para fundo das obras novas. 
esta faso. deve-se ter . em couta a O canal foi construido para g<~rantir 
con elação das fases segutnte~>, dovondo uma vasào de 40.000 metros cu bicos 
Pstu fase est:n: concluída até ao lim I na:; vinte e quatro horas; no pat·eeer 
do ano do 1036. ~ . du com issão nomcadn cm 1021 para 

As ngu_as para e~to ~bastec1mento ••studar as basos d<' um no,·o cont!'acto, 
serão obtidas pela Junçuo das aguns d iz-se qut' o canal d:í t>assao-em nas 
I 'I,. d z o • 

<o OJO. com as o , ez_ere, armaze- \'Ínto e quatro horns, a cerca do Gf>.OOO 
nadas actma da con~uencw. relo Nabão, mPtros cubicos. D ove-so entender quA 
d?Yendo ser constrnulo no Zezcre um sóment13 depois d l' duplicados os sifões. 
~t9no de t·epreza for~ando u?' ~~ albu- Cl>IDO a Yasito cll' um cllnal depend­
~crra ~om uma capac1d<~de_ rumtma dl' não sómt'nte ela ~upNI'rc·ie da sua 
.30 _rnrlhõ<'s ele "!~tro,; cuh•cos, o qual S('cção como :linda ela f;Ua carga, o 
sem também utrltsado como l'lrmonto esta da diferenra dl' ni,·el entro o 
do pr_ojccto de ap~·oveitnml'nto hirl ro- ponto de entrad<~ e 0 dt:! salda do lí­
olectJ:•co ~aque le no. qn ido, pode-su nurnontar a vasão do 

A :l_.n f:1so compteende a~ ob ras nc · canal :111mentanclo-llrr 1\ carga por meio 
CC!!~a l'JUS , pa_m trazer do Zczere t•m llo re prPzas upropriaclas . Assim julgo 
~~~ai P~'?P~·~ e lançar no C1~nal do lJ'Ie ~erá conYuniPnto lixar a quanti­
IeJO ma•s _no.OOO metros cubtco~ do darle de agua quo a Comp;mbia dl>YMá 
ag•~a PM el1a. . conduzir a Lisbo11, na!~ ,-into e <ptatro 

Jo.stas obras. poderão ser fl•J!as, so horas nesta primei r:• fasl'. A base II 
o _Go,·erno ass•m o (•nte~1~1er, (le ma- dl'ixa <'nt-c•ndl'r que "~sa l( ll<ontidede de 
neu·a n poderem Sdr uultsadas para 11 a 11a é de G5.1'00 metros cubicos. 
inignçüns do valr- do Tejo, u nwntuntr ~Os 80.000 metros cu bicos diários 
de !';e~ntare~, assegnrm~do nOstCI caso que a Companhia dt•ve tralrr a mais 
o ÜO\'('rno a C'ompanhw, o anlll t'nto a Lisbva. só podem vir em novo cu:wl 
correspo~dl'ntc rlo custo da!-i oh1·ns. e silo d('sti uadas ao abastecimento de 

A 4.n faso comprel'ndfl ns obra~ no­
cossúrias para traze r· do Zozero õm 
outro canal, e lançar no canal do 
'l'cjo, mais 50.000 metro!l cubicos de Santos & 

Lisbo<~, 1011:1 do trajecto do canal l~ 
a zonn subnrhana. 

D.•vc l'lll primetro togar ser ass••gu­
rado o aba:;tecimento da cidude, e 
d(•pois disto é que a Companbia podet·ú. 
abastecer a zona de trajecto do canal 
c a zona suburbana. 

0 I'OCOnSl'aiT.I'UtCI de J920 dá á mo­
derna cidado de Lisboa, com :1 snn. 
a rea de 7 .USO hecta r<'s, uma populu~ilo 
de 5130 000 habitantes; poder-se-há 
pois fixar a população de Lisboa c~m 
1936, no uúmMo rPdonJo do 600.000 
habitant<'S, <' dotando cada nm dêste!l 
com :?50 lirros diário,;, obtem-se um 
totul dõ 150.000 ml'tros cubicos de 
agua por dia, vara abastecimento da 
cidade, o que jf1 ,-ae excerlcr o número 
fHe,·isto lwlo Go,•erno: 1-J-5 .000 metros 
cubico~, que u Cvmpanhia dev<' for­
nrcer á cidodo no fim da 2 .~ fas<' . 
Quer isto d iz~' r: nesta 2.a fase a 
Comvanhia uiio poderá dispOr ainda 
de agua p1rm abastecer a zonu du 
twj ec10 do ranul e a zona suburbana. 
E' necessário pens'.l.r que a Compnnhia 
contiuua com o seu t·xclusi\'O de abns­
tecimen to á cidade, o que, a dota<:ilo 
de :!õO litros por habituntl3 compre<>ndo 
o con::.umo privado P o publico. agua 
para regas do ruas, praças e jardins, 
esgotos, agua pat'lL lavadour·os, bal­
nca riol<, ng na para usos inclustriars, 
etc. A lguns autores elevam mesmo 
êsto número n :WO ou 400 litrof; . Por­
tanto a agua disponível, soma do con­
sumo particular e d<l dotação g ratuita 
do Gonn·no, ele quu a cidade de Lishoa 
virá n caro<-cr rm 193ü, não será cer­
tnmentu infl.'rior aos 1-!5.000 mrtros 
cubicos previstos p<'lo Go,·erno, para 
o fim da 2.3 fi1se. não ficando n~m\ 
para a zona de trajl'cto do canal e 
zona ~uhurbana, as quaes sómrnte po­
dorão ser tlhu:;tecidas na :;_a e J .a fase 
das obras, quando o consumo milximo 
do agna scrú resvectivamcnte tlH 
:WO.OOO e 2-10.000 metros cnbicos 
por diu. 

Sl•gunclo os contmctos actuao~, a 
Companhia não podo dispor do agua 
para consumo fóra da cidadP, emqnnntu 
nl'ío garantir um mínimo r!e 100 litru-1 
por habitante (hase ;J.a do contrato 
elo l~ü-1 ). Entendo qne ê~to principÍ·• 
dd,-e ser mnntido, fixando -se um mínimo 

( Conclúi na página b) 

Branda o 
agua por dia. 

A 3.1 fase sPrá iniciada quando o CONSTRUC TORES 
consumo particular atingir lG.OúO.OOO Serralhari a - Forjas - Caldeiraria - Sol d a dura a autogé nlo 
de metros cu bicos, o a -!. 1 fa<;e quaurlo 
aquelo <·onsumo atingir :.! LOOO.OOO Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco)- Telef. B. 207 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMERCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente : 

ITsEL 
~III 

DI N IZ O' ABREU. L.0
A 

P A D .~..L\. R I A ~~· ~~ 
For nece pão aos domicílios ~ 

&arruças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de constl·ução 

---- TELEFONE SELEM 154 ------
55, Calçada da Memória, 57 - L I S B O A 

TELEFONE BELEJ\l. 520 Rua das Casas de Trabalho. 109 
I ===--==============- I 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO OE OLIVEIRA 

Drogaria e Perfumaria li 
ANTONIO MORA;Es oos SANTOS I 

Fabrica de cal a mato e todos os materiais de construção 
Drogas, t intas e vernizes 

Sabonetes e perfumarias dos melhores fabricantes 

33, Rua do Rio Sê c o. 33-LISBOA 
TEL]!}l!'ONE :SELEM 56 

142, Calçada da Ajuda, 144 - LISBQA 
TELEFONE BELÍ~M 220 

Pérola do Cruzeiro 
--- DE ---

.JQÃQ OE DEUS RAMOS 
Géneros alimentícios de primeira qualidade 

E~pecialidade cm chá e café-Vinhos finos, do Põrto e de pasto 
Azeites finos e carnes fumadas 

--- DE---

ÁDÍÓDiO Serapião Migueis 

I 
PREÇOS SEM OOMP E TENOIA 

4, Rua do Cruzei ro, 56 - A J U D A 

=I 

Calçada da Bôa-Hora, 216- LISBOA_jll 
TEl.EPONE BELEM. 367 

:=.. 

DESPOI~TOS 

O público nos jogos e os críticos de arte 

Para a maioria do público o assistir 
a um a pugna desportiva é demons­
tração de baixa mental idade e de in­
feriores predilecções. Julga quem 

1 assim pensa que aqueles que se in­
teressam pelo joot-ball, pelo lwckey, 
pelo rugby ou por qualquer outro 
exercício físico são absolutamente 
incapazes de apreciar um bom con­
cêrto, um bom espectáculo ou um 
lJom trecho de literatura vernácula. 
Segundo essas pessoas, os que se 
dedicam a ver e a praticar o des­
pôrto são uns autênticos brutinhos, 
só susceptíveis de vibrar com a bru­
talidade física, admiradores única­
mente do vigor e da destreza, fechados 
conseqúentemente para qualquer ma­
nifestação artística. 

Puro engano. No despôrto também 
há arte- arte plástica, se quizerem, 
mas arte que se consubstancia em 
atitudes cheias de beleza, de ritmo. 

de espectáculo onde á mesma hora 1 E' o operário, quando muito, ví­
se realizam espectácul os de arte. •

1 

tima das ruins condições de vida 
A estas pessoas respondeu, há um que lhe criaram. Se el~s fo:sem n~ais 

bom par de anos, Ramalho Ortigão humanas, as _suas p_r~dtlecçoes senam 
nas suas Farpas, dando resposta aos também mats equtltbradas.. • . 
críticos que censuravam o povo por Ma~,. note-se be!11, a asstst_en~t~ a 
encher á cunha a praça de touros do exerctctos d~sporhvos ~ã? stgntftca 
Campo de Sant' Ana, deixando vasia falta de ~e~ttl!l~ntos arhsttcos .ou d~ 
a sala onde se estava realizando um cultura tns~f~cte~te .. O desporto! ~ 
concerto dum célebre maestro. E, tam necessar_to. a vtda como a ~~­
apesar de as touradas terem s ido ~ura e a escnta, o que é ne_cessáno 
substituídas pelo joot-balL, as razões e que cada p_es~o_a possa dtspor. de 
que mil itam a favor do povo nas tempo e de dml.et ro P':ra se dedtcar 
suas predilecções continuam a ser ~cada uma. das ocupaçoes que co_ns: 
as mesmas, porque as condições de tt~uen; _a ~tda. modernat e que sao. 
vida e dE' trabalho continuam também exerctcto, msttução e ar e. 
a ser idênticas ontem como hoje Emquanto se trabalhar . ~ara se 
detestáveis. ' m~rrer ?e fome, t~do segutra como 

. ate aqut, se não ptor. 
O que procura aos dommgos o 

operário que leva toda uma semana 
a estiolar-se numa oficina, quási 
sempre infecta, onde o ar e a luz do 
sol dificilmente penetram, e cujo sa­
lário, por miserável, lhe não consente 

Lacas }r. 
11111111 

Ping .. Pong 

Os depreciadores dessa beleza qualquer confôrto ou qualquer dis­
admi rarn no entanto as antigas es- tração, além da visita á taberna, onde 
culturas representando Apolo ou por uns tostões bebe e conversa com 
atletas musculosos em várias poses · os amigos de ocasião? ' 

Estão decorrendo normalmente os 
jogos do I Campeonato de Ping­
Pong de Lisboa, organisado pela 
respectiva Associação. 

desportivas. Logo, conclue-3e que Fatalmente que ao domingo o espec­
nos exercícios físicos há beleza, a táculo preferido é aquele que lhe faz 
qual é susceptível de seduzir escul- vibrar os nervos, onde o seu entu­
tores ou pintores a fazer reproduções sia~mo possa transbordar, onde possa 
de quadros atléticos. gritar a plenos pulmões, viver, em fim, 

Várias outras pessoas lastimam dando largas á necessidade de mo­
que o público acorra em massa ao vimento e de ruído, fora de peias 
f oot-ball e deixe ás moscas as salas . convencionais ou das vistas do patrão. 

Dos clubs locais que praticam 
aquele jogo, estão inscritos, em todas 
as categorias, o Ajuda-Ciub e a So­
ciedade f. Recordação d'Apolo. 

O Ajuda-Ciub afirma-se como um 
dos melhores concorrentes da zona 
ocidental. A Sociedade F. Recordação 
d'Apolo possue, também, uma exce­
lente categoria de principiantes. 
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:··~~ l~'_AN'õ'iSCJ'õ .. 'D'ü~'i~·~~E ... :i{·J~s·rN;,__·::parmaci~ :···~. P. mrmmnRI & ~tnm. L01 

so USA I I OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 

Encadernações simples e de luxo, taes como: 
livros á antiga, amador 
e escrituração comercial 

. . .. . 

R. do Cruze~o 101 a 117, Telef. Belem 551, ou Caiçada da Ajuda ZIZ a ZIG, elef. Be:em E5Z (antiga Mercearia Malheiros) 
que ai encontrareis um bom sor tido de géneros alimentícius de primeira qualid~tde, e muitos CJutros artigos 

· por p reços módicos; e a máxima sel'ie"ade comerctnl. 

•• Ao menos a titulo de curiosidade fazei uma visita áqueles estabdedrr.entos, para vos certlOcardP.s da verdade, que o seu proprietário agradece •• .. .. . . . . . 

C
U~ll 1\ll\DO o que promet<•mos Era. dêsso espaçu. ' ' pos~i,·elmcnte I n.!stido é arlm:ticlo <III l'S:H'Cláculo st•m 
no n•>~~o último artigo, damos por alguma porta 11h~1·ta "111 frente do pagar» . 
hojr um p~>qneoo esho<:o dcmon:;- portão qut' daYa para a ( 'al<:no!a, que Prova-!\<', poio.:, f(lh', como já diss<'mus, 

trati,·o d:t ,·e rdadeira simaçà•l do 110 fazia a C()munic<~r.ão com <, então a sal.1 do t~:au·o era relatÍ\·amPnte p~:>· 
T eatro da Ajuda. Por êle St' podt• ,·cr Pátio da Opera, o quul por sua 'rz. q1wna, ma:~ rstant <'fi proporção com 
qnt•, eon,•rrgt>nte <lO muro da ('al:::lda como tudo J!',·a a cr<:'r, eomumca,·a o restrito número de pessoas quo o 
do Uah·ão, existia um ontrll muro em j ta1:1bém com o P<ílio das Cotiohas . frl'qnl'llta,·am. 1<~, a-p('sar-de o- autor 
sentido oblíquo, I' que, paralelamnutc Quanto á forma into1·ior tiO trati'O citado diz(il· que qunlqurr homem brm 

A Ajuda de outros tempos 
citai'Pmo.; o que se vestido podiacntnu· no teatro, é cn•nça 
(•neon tra no Ji,-.-o nossa qno apenas a côrte, assistia :ís 
Voya/[e en Portu- representa<;õos . e , alóm dl"la, raras 
f!al et en Espag!le eram as p!'ssoas q ue ali consrgu iam 
fait en 1772 et ser· admitidas. 
1733, pelo inglês A COIT<Jhor:u- ('sta supo:-ição. trans-
Hichard Twiss. cre,·emoo.: o que se ()n('ontra no a .o 

a êste \! que o teatro foi construído, Diz êst•• autor : ,·olum!' do journal de littérature, des 
ficando a ~ua frontari:t logo á ~>squel'()a cEm 17 de Xovemhro diri:,ri-mc ao sciences et des arts (1 181 l, o qn~> o 
cl(l quem transpunha o portão quo palácio de J3clém, onde assi!lti á opet·a I Sr. Ribeiro (3uimarãt•s traduziu para 
ainda hoje dA aces~o ao pútio. o seu livro Biografia de Lufsa de 

Devia, portanto, ocu- Q Aguiar Todi: 
p ar não só uma par lo <:l.o ~ ~~ f')t. uTodo o viajante ou co-
do tAtTcuo ondo Sll on- t,o <:1.. Q mcrciantc estrangei 1·o, r c-
coutram actualmente os Q OPe s i dento no país, tom •<'11-
\':tstos casarões que ~'"Q iruda no teutro real , bastn 
!HIJlOlllos terpm servido que com antecedência vú 
om Wmpo do cavalari- declarar o seu nome. Os 
<:«s, was estender- so nacionais não são admiti-
ainda pela outra parte dos srnão quando tenham 
agora pertencente ao eargo que corn'~ponda á 
quartel d~> ca,·alaria da gradua~ào do capitão•. 
Guarda Nacion:1l He- E numa resnmícla des-
]>tlblic·ana. I crip<:ão <h pragmática se-

y cri fica-se fiícilmento {C/ ~~uidu d urante os cspectá-
qun ns~im era, visto o«0 c ulo:;, a r~forida notícia 
•Jue, no eufiamonto da ~ confi rma dê~ te modo a nai-
I>OI'ta do Pútio das Co- o :w·ão do in!!lôs Twiss: o ~ ' ,. 
sinlws, ficanL aproxi- 10 I <?o aA fmnilin. real assistr 
mudamente I) pontOCCll- ~ r :10 ('Spcctáculo llJDl grando 
trnl do <ldificio, do qual 0 \'nmarotc, a.o fuodo da saiu; 
a parte posterior se algumas ,·ezes armnm-se 
alon~a,·n pelo terreno --8 J. camaro:t•s ao lado dést<', 
d:t Quinta chamada c do <1 _,.. . "Ô"'\c.O para os príncipes l"strnn-
Pátio da Opera». -.:s ~ €>0 '- ~:eiros d(l sangou real. 

Con; piPtamcnte iso- S. j o.t"(\\f(\- 'l'odo:~ os ele mais cspccta-
J;ul o pot· todos o~ bdus, -d dor•·s estão na pJat,..a du-
tinha o teatro, em frente U ital i<tn<~. de Ezio. A orq uestra é I rantc a repre~entuçilo o .'t dança que 
dr~ sua <•ntrada, um rxcclent -; ne~t<• o~ pcct:í<·u l o não se preencho os cnt t·l'actou . I~' a única 
va;.,to ('Spac::v li\'J'!' 1 cor- admitem mulhot·t·~, cxet'ptuantlo as ocasiiio cm quo soj:t lícito t:star asson-
lamllnlc para com lar- da casa n~al. Também Pia~ ,uiio tadu na. prrscnça do rei. 
g-ucta se r f:'H·il a cutrada n'!He::.t>ntam no !('ll!I"O; cast rados I «Logo que S<' cntm l!il sala, o es-
l' s<~ida dos e:;pectadorc~, e tal v0z- f,tzrm as vez'"'~ d~la,; o <• ilusão é pcctador encatninha-se ao geu lug~tr, 
qnl'm salll''?- para que ê~te~, ali agiu- 1·<•rfcita. depois ,·olt<t-S<' para o camarote reul 
nwr:ulos, aguardassem a chegada das • Ü tpatro d" Bt>l•m í• Jlt'tjueno e t• Jaz a sn.L v.5ni:l. 
)ll'SM)as régias c• forma!'sem o :.l-quito sem camarotes .. \ platt•a tt•m dl!t. fi. « Lo~o <1116 ac·ah:t um acto, tvtln-. St' 
p·tra ;~s acompanhar até o respecti\'tJ llt•ira~ de .b~uco~ e o ca_marnt0 d? rei. t.•,·ant;un e volr un-se par:1 .a f:tmilia 
c:1marote. que e o un1co, hca lltJ I tnd tJ . A opera real, a cp1al f11t.!'m no,·a ,·ema. Todo~ 

principiou ;is 7 horas da ticam de pé. até t(l t•• prin..ípia o 
• ·--------- - --------. • noito o a<:abou {L-; 10. Du· bailt•; outiiv f.t'l,P!ll uut r:t vénia o 

1
.:· Favorita. ~A .... _judense ·. rantc todo o PS)Jl'Ct:'lcnlo St'ntalll SI' li. 

.. l; tl a rtla-~c o mais profundo ~m JH'P~r nc:a dt' ta is aS'H'r<::õcs não 
J. J. C A E 'l' ANO silêucio ; nos ontn•actos podelllos duvidar de quo a sala dn 

tõda a gen te volta''<t a c<. - espcrt:ículo c•m pequ('rJ<l. ,. reduzido o 
beça para a lalllili:t real. númuu dt• e:-pN·t;lllorr!<; ma~, ú vi-ta 
O cartl<!:d p:ttriarca era o do d!'senho C]tll' hl'l}' inserimos. adqui­
únicn que ••:;tu,·a num p~'- rimos a c ·I"PZ:I d,· IJUP o o::di f1ei.> e ra 

Complelo sortido de Fanqueh-o, RetrO<eiro, Rouparia e Gruataria 

A::-lll)os Escolares - Material e l ectrlco 

GRAN DES PECHINCHAS-OS PREÇOS MAIS BAIXOS DO MERCADO 

167. Calçada da AJuda , 169 
: •-----T_E_L_E_F_O_N_E_B_E_L_EM_4_s_s ______ .: • ~~~i~ 11Q 1::,~\I:;:~~~~~·~~::~c'r~ld;::!~ ~~a:d~;\l~i:~1\1::· •. ;~•rl~~:::•r~b~l~.l:~ll~;a:~~ 

Copiadores, cai:;as e pastas para arquivo. 

I 
Travessa de Paulo Martins, 18 

o.:- AJUDA- LISBOA 
Armam-se pastas de fantasia e bordadas 

Enverilisam-se mapas C. da Ajuda, 110 :: •• __ ·~·-~_·: _~ ,_~·:_J·_·<_}_N_J_·: _n_J·:_L_I·_:~_~ _I"i_1_7 __ . ------------------···. 
Tel~ fon e 8. J~U 

-Consultas 
médicas 
diárias 

pelos Ex. mos Srs. 
Drs. 

Carrilho Xavier 
ús 10 horas 

Medina ~a Sousa 
ús 17 horas 

Serviço 
noctullill ás 

1 sextas-feiras 11 

Grafica 
Ajudens~ 

TIPOODAFIA 
PAPELARIA 

com secções de 

Tabacaria 
Perfumaria 

Livraria 
A rllgos escolares --

[altada d3 ~iudJ.176 
TELEP. 8. 3l9 

1wssoa quP ai nela o C'oiiJIJ>c~n . O enormu 1 

p·li•·u O<'IIJl:I''·t nma parto.! imporl:tn!P 
d~• construc:ao, c S<'ónramE'tlt·~ possui<~ 
v;tstas dependências noces~árias p tra 
acomoda<:llo do numeroso pessoal ar 
tísti<"o qw' nas l'('presentac:ões toma\ a 
parte, e que com certeza. excedia o 
n úrncro dos quo a elas assistiam. 

Se no tt'atro destruído pelo tane­
moto as oprras oram montadas eom 
uma g r;Lntl tosidadc t.l aparato que pu­
nham e~trs cspuctácu los acima dos rc­
prcsent:•dos nos primeiros teatros do 
estrangeiro, comprvcnde-se que. num 
toatro odifil'ado poucos anos depois 
para di\·('rsào do rei o da côrh', a 
montagem da-; p~c;::ts ~m pouco dife· 
risse do <JIIe jíL tinha sido admirado, 
e correspondesse á ostentação qur c~t­
rnctt•ri:sava os monarcas e a nobreza 
dõsso tempo. 

A OI' 'IUl':;t r:l, como vimos no teste­
llllln ho tios dois autores que c itamos, 
em l'Xl!l' lcntt>, composta pelos mclhor('s 
músicos portugu<lses c por alguns ita­
lianos, expn'~:s<tmt!tHC contratados para 
a capela r eal, c que também no teatro 
exPI'..:iam a sna profissão; os cantores 
Nam escolhitlos entro os de maior 
fama mutHlial, secundados p('l(ls que 
ta.mll~m fni<~lll JHU'tt' da capt--la; é do 
supôr, portanto, que o côro fõsso nu­
muros(), IJUll o corpo de bailo excedes~o 
em muito o q un Pslamos habituado:; a 
Yer. o que, n completar o co njunto l' 

u dar· lho grandl•za condigna, nas peças 
tigurassc nma luzida comparsaria. 

Alfredo O amei r o 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

PENSAMENTOS E SENTENÇAS A ESMO 
mas apresen tadG'3 sem intenção dogmática 

DOS MEUS APONTAo'IENTCS, 
por A!exaodre Seitas 

Na observaçc7o dos fenómenos da natu­
reza aproveitam-se encantadores assuntos 
para se fixarem com arte em bons quadros. 
Um lindo p1ir do sol reflectindo se nas 
aguas do oceano, dd com efeito uma mara­
vilhosa paisc.gem. Mas, como a natureza 
tem caprtclzos, eu já vi um ócaso Ião estra­
nhamente deco10do por tufos de cumulus, 
enorme.ç c re,:utarcs, que se algum pintor() 
copiasse n rigor, corria o risco de ser tido 
como um criuJor de {antdsticas visões. 

Gl 

Saber falar com precistlo e clareza é 
mostm r nitidez de ideias e ter cérebro cs 
clarecido. 

Tudo sr pode dizer, seja a quw1 f6r, 
mas nem todos sabem ouvir. 

III 

Ab~·mino n úciosidaqe por collsiderd-la 
irritante e pemiciosa. E dever de todos os 
humanos al(ir de forma n consumir c tempo 
produliV(/11/CIItl! Qualquer útil lnbur files 
po 'e el'ilaT o rmrem no abominapef crime 
da i1z. ctil•i:Ja,fe l'~>lunlâria. 

o DESEl\1PREGO 
li 

.\ nalisá,nos no nosso primeiro artigo 
a forrna cro•aola para o combat•· :\ <'l'Í~<' 
do d··~,,mp r .. go. fo~"an<lo a or~anisaçào 
da Caixa dP Auxílio aos Doselllpro­
gados, seus fins e a l".> l'ma da pres­
taoão de auxílio. Analisaromo:~ hoju a 
modalidade depois creada para a ex­
tinção do feoómeuo -o OomíssarialiO 
do D0semp rego. 

• • • 

requisitariam ao Comissariado as uni­
dades 1lf' trabalho q Uü n(•cessitassem 
(IH'eviameotl! nêle inscritas) garan­
tindo·lhP!'< um mínimo cl., t r cz dias 
de trabalho !'\Pmannis, com o \'enei­
mento co rro:~pondentt•, <i qual seria 
pago, cincoent:~ por ecnlo pelo fun do 
de dAsemprego c os Hlstautcs cincoenta 
pelas entidadc•s r·cquisitantes. Desta 
forwa dava-s· trabalho em vez de 
dinheiro, r havia possibilidade dt>, ern 

Uma \'07. ,-e rificado qun o tlccrt•!o poucos anos, termos por êst~ modo 
t(lll.l croanl a Caixa de An'tílio aos tocl:u as ostra las, ('aminhos rle ferro, 
Dllo.;eml'regados, e o sou re:.;.tlamento, portos e est.:ola~ do qne tanto ue­
não eram de molde a radicar 110 es- cc~sitamos! 
pfrito dos que se clodicam ao 11studo • • ~ 

do problema a con vicção do qno o Ohegauos a csto ponto, tendo per-
organismo projectado fOss1' a a rma conido em a.nfdiso, t!um modo geral, 
olicaz que co nsegnisso sai r \' itorio:<a tudo qnanto se t1•m f\•ito para combate 
da luta a tra,·ar·, impunha-se dat· ao ao desemp rego, apraz-nos preguotar : 
prohlema qnalc]ll~r outra ori(lllt t<:ào Extingui r-sr-há cm Portugal a l<'gião 
qno com mais confia.n~a permitisse dos sem-trabalho'? Ser<\ possi1•el ter 
encarar o fim qoa Sú tinha om \'Í<:ta . d<'ntro de alguns anos as grandiosas 

Xão foi porém, e f~·lit.mentP, por obras de fom~nto proj ectadas e que 
uurw das iostancias oficiais dCI~curado constituem de hú muito as aspira<::ões 
o estudo do problema cuja eüin~ão irr.·alisa<las do tantos portuguêses? 
tanto ,·iria bPneficiar a ecouomin ge ral Sioceramont •, cremos que todo o 
d11. na~ito . Estudou-se o assunto em trabalho o hOa vontade de agora 
todas as minúcias e do resultado dêsso serão balda lo-;, impt·o f1c uos .. Dentro 
estudo c rêmos t<'l' sido on eo ntr:~-da a do alguns ano-; pouco ou nada se terá 
fórmula que dará ao pnís a certe1a do modificado, tanto podendo estar melhor 
(llle ao fonómeno que é, 1•or assim · como pw r ... 
dizer apanágio dos povos que atin- B' que para a execucilo destas obrus 
giram na escala da ci,·ilisac;il.o os pri- de tão grande alcance social não basta 
mciros postos, se claní, enfim . luta ha,·e r a hoa vontad1• (1 o de!>••jo de 
com totla a firme1:a, t•ncrgia e cll'ci- ;~certar. E' preciso conhr com os 
dida vontade de o vencN. iúlponderaveis u todor. os mil e um 

Analisando-:<!:' com minucia o d••crcto factores de ordem polítieu. E a nossa 
que ct·co11 o Comis:<ariado d•J Dt•scm- experiência, ap!'stu· doM poucos anos 
pn•go, fica-se-nos a consolado.·a !rn- qut> contamos, onsin<t-nos que nestas 
pressão da r:owpetência nom qu e fui coisas de matéria polí t ica !' social oão 
encarada a sol ução elo lll'ni>lotua dos é a Iogica que presido aos seus de~> · 
srm-trahal lt o, pela la rguoz l o a111pli- tinos. Não faltan1111 A Rt• pública homens 
tudn ue horiwntcs o pela m:<gada o d e clara mPntulidad,• e ~·spiríto desom­
sii ori(•nluçilo que rrspira I_odo o <.1•:- pooirado - o no t•utanto pouco ou 
creto q u i', grosso modo, VImos tnll- nada se aYanc;ou !~O campo social. Pur 
l"llll<lo. I j.,so. jul~amo"', tudo continuará na 

T··ndo prestadn ao cs~udo _dossa mesma. Será pt>~simismo ma~ é, sin. 
obra toda a nossa at~nc:ao , so nos oeramontc a nossa cpiniào. 
resta admiração pelo espírito desem- ' A d C A . . fonso e ampos ço 
pOl'II'U•h>, \"cr.ladeu·anwntt• modt•roo, 1 Guarda-Liflos 
quo concl'heu trabalho do 
t<~<• grand e envt'l'~ad ura ••• ·------ -------------· •• • 
o s r. !'ngcuhciro Duarte Pa- •' 1\1 'I\ d · T b ·. 
dweo, minist ro das Obras 1 ~ova I"' a a na a oense 
Puhli t.:as c Comunicações. 

Par<' s~· dar uma id~·a 
aproximatla da forma JHP­
vi ... ta para a cxtinçilo do 

-- nn 

ANTÓNIO LOPES MAF;QUES 
Esta padaria uti patente u publloo 

para verem as suas condl;iu hlglenicu 

dl'Sl·mpr~'go, dircmus que, Rua das Mercês. 118 a 128 
lJUilisquer entidacler pnu·o· AJUDA_ LISBOA 
nais ou ~cn ic;os do Bstado .=··--------------·----··=. 
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Casas comerciais e industriais que recomenJamos aos Jeitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal pode sêr adquirido gratuitamente: 

~=m==ân=d=i=o=C==. =M==a=sc=a=r=en=h=a=s====i~A=N=T=O=N==I O==D=U=A=, R=T=~E=R==E=S==I ~A I 
154, Calçada da AJuda, 156 

SERRALHARIA MECAN ICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOÉNIA 

Construção aperfeiçoada de fo~Oes em todl)s os sistemas 
e portas de fornos. Reparações em motOres e máquinas de v a pôr 

e Instalações electriCdS 

R. das Mercês. 104 ( Aju da) LISBOA Telef. B. SSZ 

Casa do Povo da Ajuda 
DE 

LU I Z ANTONIO DA LUZ 

Artigos de rct rnza ria. roupa' hr,•uc~' pJr:r !tomem, senhora 
e creança, e muitos outros artigos a preço; módicos 

113, Calç ada d a AJuda, 115 - L IS B O A 

llNTONIO DúVES DE MATOS, h. nA 

R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

OENEROS ALIMENTiCIOS DE B OA QUALIDADE 
AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 

CERAMICA DE ARCOLENA 
--- ))]~ 

J. A. TO RG E PTNTO 

Azuleíos e louça vermelha Faianças artísticas 
Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

ÔDDGOODOOOOOODOOOOODODOO DOCOOOO OOMrlOOOODQOOD .,OOO OOOOOOO O O 

a~ - :Oq.o 

~ ATENÇAO! 8 
g g 
g FAm o r.~ fazem-se desde 135$00 a 11í0$00, com per- g 
8 1 feição e pontualidade, e a 180$00, com g 
a for ros especiais, na oficina de g 
o ' o 
g ANTO NIO DO ESP I RITO SAN TO JR g 
g (ANTÓ NIO ALFAJ AT~) ~ g 5 i Hua do Cruzeiro (ã Ajuda), 97, l.o, D. I 
a ~ 
8 g 
a a 

8 A Populall" da Ajuda 8 
g Carvoa ri a e V inhos ~ 
g n n 8 g g 
gFRANC IS CO C . PIN HEIR Og 
g DlS'J.' IUBUIÇ.\0 .AO DQ;\IICU:..lO g 
g Jogo da laranjinha, em cor ti cu e, com bola> de borracha ~ 
O RETIRO AO AH l~I\"Ht-: u 
g -- g 
g Largo Conde de Belmonte (Junto á entrada do baiiro) g 
o a 
u a 
o a 
~ g 
g PER O L nl D A A J U DA 8 
g DE g 
g ' OSÉ g g .._, .J U L IO BORD ALO g 
a c 
5 Mercearia, vinhos de pasto, vinhos finos e Jicôres g 
g Carnes fumadas e queijo da Serra recebidos directamente 8 
a o 
g CAFE MO ÍDO Á VISTA 0 ') FREGUEZ g 
a a 
g Louças de esmalte e vidros ••·· Artigo~ próprios para brindes g 
a a 
? o 
~ T. dn Mndresilva, 10 e lO• A - R. das Mercês, 121 g ' ~ Oooooooooooooooo~oooooooooooaoo.uuu~uuQuoouooooooooooco~ 

Neste ellobeleclmento de MERCEARIA, o mal• antigo d~ lre~r e1ia da Ajudo 
e onde primei ro oe venderam c continuam v11de1do os ilons 

encontrareic lambem om bom sor11do de gberos oiiMe>ticios de ~rln1elr1 
quali.:!11d.t. a ).re;oa raaoavel' 

Farmác ia Mendes Gomes 
-- Director t6cnico - JOSÊ PEDRO ALVES, Fa rmaceulico Qulmico --

CONSU L TAS MÉDI CAS pel os Ex. • •• Srs. Drs. 
VIRG!llO PAUL" Todos os dlu h f horas da tarde 

PEDRO DE FAR"A Terças-feiras~~ lO horas • sábados ás 9 horas 
AI.VES PEREIRA - f •• feiras ás 9 h JUL!U CARVALHO - 3.-s feiras ás S h. 

FRA NCISCO :>ElA- Oulntns.lelras ás lO horas 
--- Serviço nocturJ\O às <1uartas-!eiras ---

Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA- Telefone B. 456 

Manoel ç;\ntónio 'Rodrigues 
OOM ----

V A CARIA E LEITARIA 
Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, licôres e Tabacos 

2.02, Calçada d a A Ju d a, 2.04 - LISBOA 

LIBREIRO, L. DA 

Travessa da Bôa-Hora, 2.2. e 2.4 - AJuda 

L I S BOA 
Géoeros alimenticios de prlmelra qu:tlidade 

Louças de esmalte e vidros Vt~~hos f111os e de mêsa 
LJ.CORES l·~ TABACOS 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Cheleiros. Carvalhal. e :te. 

M A RCA • MOSTEIRO OE MAFRA 

vendem-s e nos e s tabe l e cimentos d os 

RESINAS 
!{11:1 do Cruzeiro, 101 a 117 
R. d'l Junqueira, 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 4.7 a 53 

lrns:talações 

Calçadl da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril Calvár o , 1 

electricas 
a P:rresltações --- Executa 

AMÉR ICO I-I JDITOR D I A S 
ELECTRICIS TA 

Empreiteiro autorizaclo pelas Comp ao l~euniclas G;,z e Electricidade 
llhtalações ate 21 p. C~I~ÇÕ.:S. Blinde : i.Jm r~r·o clt-clrico. 

r'r.DIDOS :1 Calçada da Ajuda, 167 e 169, Tf;lef. B SSZ, 
oude selllo atendidos com a máxima urgência 



O COMERCIO DA AJUDA 7 

r PAGI~~ o~;;;~NTIL l 
li MORGA DIN»A 

urso, com um ramo, ia abanando o 
seu amigo. R JU lt iN HA 

Porém uma môsca veio pousar no 
nariz do eremita. O urso enxotou-a. 

A D. Dorinda d.-ixára ~ua filha Lu· Mas a môsca, teimosa, voltou, e, de A Julinha corria pelo jardim com ns 
dana, uma miudinha de três anos, cada vez que era enxotada, voltava suas gentis am igas, e comrçando a 
quando muito, sob a vigilância da sua novamente a pousar no nariz do sentir calôr, parou de repente. As 
morgada, Clotil?e, menina que já ía e rem i ta. outras peq uerrucha:;> vieram no seu en-
nas suas sete pnmaveras. -Maldito animal, gritou então, contro c disseram-lhe: 

Ora imaginem para que lhe havia fora de si, o urso. Só queres preju- -1., Ó J ulinha, que tens tu? então 
de dar; adivinhem? Para armar em I dicar o sono do meu amigo! E, já não queres brincar mais? 
mamã severa, com grande desespero agarrando num grande pedregulho, -Von descançar um bocadinho; a 
da pobre e desditosa pequerrucha. esmagou a môsca - e a cabeça do minha mamã recomendou-me que não 
Aquilo era um louvar a Deus! Não velho eremita. m~ afogueasse muito, porque posso 
lhe desculpava coisa alguma. Moralidade: amigo estúpido, amigo Mir doente. 

- Menina! Me-ni-na! dizia-lhe ela perigoso. -Oh ! não é lá por correres um 
a cada momento, não faça isto, não Adaptou Joel. nadinha mais que cai1·ás doente. 
faça aquilo; mas que barulho; não se -Ai nada que não!. . . a mamã 
arraste pelo chão. olhe que se suja; A BOLSA bem mo disse; tenho que lhe obedecer, 
por Deus, para que meche em tudo? senão ora muito capaz de ralhar comigo 
Oh ! como é insuportável! vou pô-la se me visse suando. 
de castigo. Ah! pobres mamãs que A Lili perdera uma linda bôlsa que -Então a tua mamã é lá capaz de 
têm filhos tão desagradáveis I a mãesinha lhe tinha dado. Por mais ralhar contigo! tu bem sabes que não! 

Mas de repente a imagem da sua que a procurasse, quer em casa quer -Então lá porquH a minha mamã 
mãesinha apresentou-se-lhe ao espírito; no jardim: impossível de a encontrar. tem bom coração, é isso um motivo 
da sua mãesinha tam indulgente' para ~Que diria a mamã, que tantas re- para que en seja traquinns, na eerteza 
com ela, que o era tam pouco para comendaçôes lhe fizera a êsse respeito? que me perdoará todo o mal que fizer? 
com a triste miudinha. Por ventura De repente lembrou-se que uma das -Não, lá isso não, mas enfim . . . 
teria ela menos df'feitos que a Lucia- suas amiguinhas, a Julieta, e que devia -Emfim, interrompeu a Julinha, se 
nita? Isso sim. . . mas sua mãe era visitá-la nesse dia, possuía uma bôlsa ela não ralhar comigo, eu sei muito 
tam paciente e tam carinhosa . Quantas perfeitamente igual, dequepodiadispôr hom que, desobedecendo-lhe, lhe causo 
vezes fechava os olhos perante as suas e até lha tinha oferecido já. Pedir-lhe-ia muita pena, o quando penso nisso, oh! 
diabruras, só a repreendendo quando a bôlsa para ocultar a verdade a sua até parece que mereço mil repreensões I 
não podia deixar de a repreender ! mãe? Para que durma descansadioha á. bo-

A Clotilde compreendeu então que Estava mergulhada nestas conside- quinha ela noite no momento oro que a 
tesonro de bondade era sua mãesinha, rações, quando ouviu a voz da mamã minha mamã me dá muito:> beijos na 

chamando-a. " b t 1 - 11 e quão repreensível seria se não em- cama, n<.o · ns a que e a nao ra 1e 
Correu ao seu encontro. · 1 " 1 d. t bé pregasse todos os seus esforços para com1go , 1a-c e 1zer-mo aro m · · · 

a contentar e evitar-lhe o mais pe- -Lili, disse lhe a mãesinha, ainda A J ulinha não pôde acabar; sua mãe 
queno tlesgôsto. te não dei a moeda de prata que omem que por detrás dumas árvores tudo 

Estas rellexôes tornaram-na melhor. te prometi por teres recitado muito ouvira. correu logo para ela, e, pegando­
Chamou a pequerrucha, beijou-a bem a fábula de La Fontaine. Aqui a lhe ao colo acabou a frase comt>çada 

amorosamente, e a partir daquele mo- tens; mete-a imediatamente na tua pela p~querrucha, dizendo-lh~ : 
mento mostrou-se tam cheia de indu!- bolsinha, se a trazes contigo. . . A h I - Meu amorsinho, estou muito con-

não a tens? Que lhe fize:,te? t t t'"o 1 gência para com a Lucianita, quanto en e con lo · A Lili tornou-se vermelha como severa para com ela própria. 
Finalmente, a Clotilde tornou-se um pimentão. 

digna do amor da sua extremosa mamã. Tinha de desenvencilhar-se de algum 

Henrique Oillett. 

9Â.. fábula do urso 
Havia um velho eremita que ha­

bitava uma serra, longe de qualquer 
lugar habitado. Capturou um pe­
queno urso, o qual domesticou e do 
qual se tornou inseparável. 

Uma vez empreenderam uma 
viagem. Depois de muito andar, o 
eremita achava-se exausto e o urso 
disse-lhe: 

-Bem se vê que estás cansado. 
Acho melhor que te sentes debaixo 
duma árvore e descanses um pouco. 

O eremita concordou e deitou-se 
á sombra e em breve adormeceu. O 

modo, mas corno? D1zer-lhe que a 
deixára em casa da Julieta, a sua ami­
guinha? Isso seria mentir; assim longe 
de pensar em tal, logo 111udou de sen­
tido, horrorizada com semelhante idea. 

Emfim, a verdade triunfou . De joelhos 
diante da mãesinha, confessou cho­
rando, que tinha perdido a bôlsa e 
mesmo que tentára mentir-lhe. 

- Levanta-te, filhinha querida, visto 
que fôste franca , disse-lhe a mamã. 
estás perdoada. Ora vê, Lili, qual t~ria 
sido a tua confusão se tivesses mentido. 

Vá, aqui tens a tua bôlsa; encontre'ia 
no gabinete de «toil\ete». 

E, ao acabar estas palavras, tirou da 
algibeira a bôlsa, entregando-a á fi­
lhinha que, no fundo do coracão, 
muito se alegrou por não ter deixado 
de onvir as prudentes palavras da 
virtude. 

Henrique Oillet. 

A NECDOTAS 
Um caixeiro viajante entra na única 

hospedaria da terra e pede em quarto. 
Quando lá o conduzem, abre a cama 
e verifica que os lençois estão por­
quíssimos. 

-Diabo! Parece que êstes lençóis 
não estão lá muito limpos! 

- Então que tem lá isso? responde 
o hospedeiro. Quando se dorme não 
se vê ... 

• 
Luiza- De cada vez que tomo 

óleo de fígado de bacalhau, minha 
mãi dá-me um tostão. 

João-E o que fazes a êsse dinheiro? 
Luiza- Meto-o no mealheiro. De­

pois, minha mãi tira-o e compra mais 
um frasco de óleo ... 
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'r·····~·~·'"~i,.Aonoooooloaco~coA•~···r·,ooaocNccccooo•••••••••••~p~~E~~;i~Ef~·!;~1 
g O melhor e mais bem frequentado g 
g • · cinema da parte ocidental de Lisboa. g 
O D 
D D 
D O 

g Sábado, 17 e Domingo, 18 FHm.es a exibir: g 
D D 

g á s 21,15 horas Dias HJ e 20: O MlSTERIO DA CASA fORT E g 
g Dia 21 : TARAKANOVA g 

O grandioso e excelente superfonofilme o 
g Dias 22 23 24 e 25 { NA PISTA DO OIRO o 
g c d d ' ' PAT E PATACHON MUSICO$ g 

D

g 0 n essa e Dias '>6 e 27 { LUZES DE i3UENOS AIRES ~ 
~ A MARGEM ESQUERDA, com Henry Garat 

O

§ Monte - Cri ... Sto Dias 28 e 29 { MULHERES DE TODAS AS NAÇÕES ogg -.- O MEU ULTIMO AMOR, com O. José Mojica 
§ Dias 2 e 3 : LUZES DA CIDADE, com Charlot 8 
i com BRIGITTE HELM Brevemente: TITA'NS DO CÉU, e outras grandes produções 1 
Q;OBaooccaoooooooaaooo~oooooooooooooooooooooooooooooooooaooooooooooooooooooooooooooaooooooooooooooooooooooooooooooo~~ 

o ESPERANTO o seu incremento é cada vez maior: a 
a atenção que o Esperanto \·ai mere­
cendo de parte dos governos vai tam­
bém ~umentando ~em Ct>SSar, até que 
um d1<1 a sua adopção nas escolas 
públicas será um facto. 

Costa júnior. 

Vamos, a parti r rlôste número dr ewts vantágens e diga-me depois se 
«O Comércio da Ajuda», t~;atar em da facto se não imp õe a aprendizagem 
p eq ueno1< artigos de um dos mais pai- da língo<~ intornn.cional , a qual só pt>r 
pitant·•s assuntos da actualidade e, s i não podarit fazer a felicidad~ dos 
tambhn. de g1·ancle iutorêsse para a homens, concordo, rnas para a qual 
J 

· 1 d 1 · · · I · b d E l l l ll l lllllintll l lllllllllllllllllllllllllllllllln 
lllmanl( a A: a 1ngnu mtern<•CJOna e>outr1 uo po a rosamente ... •, depois -
Esperanto. desta ligoira meditação, nã.o deixará A O.UESTAO DAS AGUAS 

Já alguns dos loitores certam ente certamente de ler o que aqui eu dissf\r (Continuado da página 2) 

ouviram falar ou !oram qualquer co u:;a sõbro ê:;te assunto, tam momentoso dA consumo por habitante, autos da 
sôbre o .8speranto. Poria-se afirmar quanto impo1·tante . Oompauhia pode r abastecer a. zona de 
que pelo menos 60 por cento das Para terminar, vou relatar sucinta- trajecto do canal e a 1.ona suburbana. 
pessoas que mo lêem já sabem qual a mente como nasceu o Esperanto. g • necrssitrio pensar nos abusos passa­
utilidade da líl'lg ua internacionaL Porém O seu autor, o Dr. Lniz Lázaro dos o não cY.Jixar qu t} êlas se repitam 
totlíls lerão com pro\·eito- modóstia Zamenhof, ara polaco . Nasceu om par~ o futuro . 
áparto - o que aqui fica. 18f>9 e faleceu em 1917. DesdA mnito 1•/ .na segunda fase que a freguesia 

O Esper anto é o meio mais eficaz novo pensou em cria r uma língua iu- ~a AJnd•• será beneticiacla e terá por 
~ara qualquer pessoa de e~cassos meios I ternacional, a qual evitn.ria as continua:; I fim alcançado . o grande melhorament_o 
fazor a sua auto-cultura. Bm Esperanto desavenças qut>, or1ginadas nas dif<>- a 9ue por ma1.,. de uma. razão tl'ID di­
se publicam revistas e jornais ver- renças de raça e de língua, quási diá- ro1 t0, e quo durante t;tn to t ... mpo t m 
saodo os mais variados assunto!'; a !·iamoutc se verificavam na ~ua terra reclamado. Para o se u abastccim.·nto 
sua bibliotflca é jil. hoje avultada c natal, Bialystock . s~rá. pr?ciso u~ novo n•sorvatorio de 
nPia fignn1m muitos dos últim os su• D upois de sucessivas pro\·as, após chstnbuiÇÕ{'S altmrntado possivo!mente 
cossos do livraria. Por interm édio do intenso uso em traduções e oxorcícios com as aguas do a ctual resorvatorio 
Esperanto nos colocamos em relações a quo êle sózinbo se entren-ava, co rri· ti~ Arcolena . 
directas com os ~ais variado~ povos gindo, amplia ndo, aperfei~oaudo, em _ Têm-m': pergu~t~do se e~t~t obra 
do mundo e com 1sso os aprendomos a. suma, a sua invenção, chej)'on fin al- nao p_odei'Ia prmciplar a ser fpJta logo 
estimá-los·- a nu lanrlo assim uma rla:> mente ao Esperanto a.ctual, ti'n"'U<L taro que fosse aprovado defiuitin1mente o 
causa~ do guerra: o descoulwcimPnto perfeita como melodiosa f~<·il de novo coutracto . Isso é própriamcnte 
mútuo .qtu' o~ po\·os entre si mautêm. ;~p.ronder o do usar . .Has qno de ~an - com a _Companhia e .'eoru os técnicos, 

MP<IttP. , le1tor. no que e u acabo de ~e1ra~, que de persistência, quo de mas nao sondo técmco, o apenas um 
escrever: _o gsporautu culo.ca-n: ~ em conh e~im entos foram precisos para ob~orvador , não posso deí~ar ele pon~ar 
rela0ões dtrectas com os mais vanados chE'gar a êste r esu ltado: a sua líug~Ia que essa obra, decerto mtegrada no 
povos ... Está compreendendo bom o ter s ido rlo,.,. iada pPlos mais eminente~ grar.de plano g<'r<d. poderia desde logo 
si~nificaclo do adject i\·o directas? E:-tít filólogos ! 

0 
srr principiada. 

imaginau~o o que :;e ~od~ saber direc- O primeiro livro de Esper<~nto apu- N_o próxi1!10 . nume ro contin_uare! a 
tamente, Isto é. presemdmdo elos ser- rPceu em 1R87. De início 1·nca racla expor· uo publico us bases dest E> un­
viços d.as agências telegr~ficas, da COII1 -.:opticismo, a idoia foi g anhar.du port~tnt~ oecreto C~m que o. ~overno, 
~rando 1mpr··nsa e do exér citO de tra· volto; ano após ano, o movim ento es· e prmCIJ>~l lmente o Ilustre mmistro rlas 
dn,ores, todos êles sérios H honl'stos pe ra ntístaaum entou, crescE'u, impôs-se . Uhra s P.ublicas e Comuuicações, num 
mas com intcrês:;es p1·ivados muito di- Hojl', em pa í~es como a Suécia, a acto muito para lonv;ar, procura re 
ferontf.'s dos nos:;os? Alemanha, etc. , o movimento esporan· sol \'Pr o m<~gno problema das ngna~. 

Continuo med itando, leitor, .em todas tista é qualquer cousa d<' import'\nto e 8. S. 

·:··-------------------------------- . . 
NI E R O E A R I A O O N FI A NÇA ·. 

r·v·;~;;~·;;~~·;;··-~~i;~~ã~···~~-.. t~d~~--~~-·1 J - DE A- --
1
- --___; __ _ 

~ géneros de primeira necessidade i o a o v e s I 

! ........................ ~ ..................................... ; C A L Ç A D A. D A A J U DA • 9 5 E 9 7 - L IS BOA 

) .. Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra)_.( 
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